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Cardoso resiste à pressão para definir vice 
kJ- 

Estratégia do candidato do PSDB 
ã Presidência é ganhar tempo e prolongar 
;:,até maio as negociações com os partidos 

interessados em fazer coligação 

André Dusek/AE 

MARTA SALOMON  
e MARA BERGAMASCHt  

BRASÍLIA — Empenhado em 
garantir uma ampla aliança 
eleitoral para sustentar sua 

candidatura ao Planalto, o ex-mi-
nistro' Fernando Henrique Cardo-
so declarou ontem que não tem 
pressa para escolher o vice de sua 
clyapà, "Não estou preocupado 
com isto neste momento", disse. 
"Por que vocês não vão perguntar 
quém é.o vice do Quércia, do Lula 
e,:ehTBrizola?", completou Cardoso 
ao reassumir ontem o mandato de 
senador. A estratégia dos tucanos 
éj:wolongar as negociações com os 
pot ► jais aliados 
géj,  rt ajo — prazo 
f1xado pela legisla-
Ooeleitoral para 
o parÉidos forma-
lizaVeM seus candi-
datos,,,,Wamos com 
calma"; defendeu. 

,Cardoso sofre, 
a pressão 

do PFL para fechar 
a indicação do vice 
do partido. Ontem 
à tibi'tdra cúpula do 
PFI/Se reuniria pa-
ra'aValiar os próxi-
%os, ,passos da 
campanha. Segun-
do. cksenador 
ço, Maciel (PE), o PFL não tem dú-
vida, de que vai se aliar ao PSDB. 
"NOsjá,tomamos um rumo", disse. 
Maciel acredita que as negocia-
ções -‘Tão se acelerar nos próximos 
dias. Ele reiterou que o nome ofe-
réCidnPelo partido para compor a 
chalSade Cardoso é o do deputado 
LuU Eduardo Magalhães, filho do 
ek-rgovernádor da Bahia Antônio 
Carlbs Magalhães. "Só a indicação 
dó vicesela a aliança", avisou. 

Cardoso negou que já tivesse 
concordado com a proposta do 
PFL: "-finda não escolhi ninguém", 
reagiu "O vice tem de ser um no-
me que desgaste menos e some  

mais: não vai ser feito correndo", 
insistiu Pimenta da Veiga, inte-
grante da Executiva tucana, de-
pois de conversar com o candida-
to. Pimenta disse que a prioridade 
agora é tentar ampliar ao máximo 
o apoio à candidatura de Cardoso. 
O PSDB espera incluir na aliança, 
além do PFL, o PTB e o PP. 

Cumprindo seu primeiro com-
promisso de campanha, Cardoso 
prometeu ontem se empenhar na 
revisão constitucional. Mesmo sem 
assumir formalmente nenhum car-
go de liderança no Congresso, o se-
nador disse que vai buscar um en-
tendimento para a votação de mu-
danças no capítulo da Ordem Eco- 

nômica, capazes de 
dar mais consistên-
cia ao plano de 
combate à inflação. 
"Não, adianta dizer 
que não se pode fa-
zer nada só porque 
estamos perto da 
eleição", avaliou. 
"Não dá 'para resol-
ver o problema do 
salário mínimo -- 
que é vergonhoso 
— sem mexer nas 
regras de financia-
mento da Previdên-
cia." Cardoso anun-
ciou que vai fazer 
de tudo para man-

ter intacta a medida provisória que 
criou a URU. "Esta conversa de re-
posição de perda está ultrapassa-
da", insistiu. "É conversa de quem 
quer ganhar voto." 

O ex-ministro define nos próxi-
mos dias, com o presidente do 
PSDB, Tasso Jereissati, a progra-
mação de campanha. Estão previs-
tas viagens do candidato pelo País 
antes mesmo de as alianças serem 
oficializadas. Em clima de palan-
que, Cardoso já reagiu às provoca-
ções de seus adversários. "Ele é 
Deus, vai nos exorcizar a todos", 
respondeu a Brizola, que o chamou 
de "demônio". 


